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O Brasil tem papel histórico na construção de políticas de proteção aos polinizadores sendo pioneiro na 

América Latina. A partir da Declaração de São Paulo (1998), diversas iniciativas ocorreram no país e no 

exterior com a participação de brasileiros. Internacionalmente destaca-se a inserção da Polinização, 

Polinizadores e Agricultura no âmbito da CDB, a Global Action on Pollination Services for Sustainable 

Agriculture, da FAO e a construção do documento Pollinators, Pollination and Food Production (IPBES 

2016). Nacionalmente tivemos iniciativas concretas na proteção de polinizadores como o PROBIO e o 

participação do Brasil no Global Pollination Project. Em 2016 surgiu a Rede Brasileira de Interações Planta-

Polinizador (REBIPP), um coletivo horizontal que agrega diversos pesquisadores para o desenvolvimento 

ações voltadas aos polinizadores. A REBIPP desenvolve ações como o relatório brasileiro de Polinização, 

Polinizadores e Produção de Alimentos, (REBIPP+BPBES). Desde 2021 somos observadores do Promote 

Pollinators e atuamos em fóruns como a COP15. Entre as ações da rede voltadas à construção de uma 

política nacional estão consultorias ao congresso nacional, trabalhos conjuntos com IBGE, MAPA e MMA, 

que confluem para a construção de um Plano de Ação para diminuir o impacto de atividades produtivas sobre 

os polinizadores. Na pesquisa a rede coordenou nos últimos anos a construção da Base de Dados de 

Interação Planta-Polinizador e integra junto a outros países o projeto SURPASS-2 unindo pesquisa de campo 

e ciência cidadã e o projeto SPIN, voltado a síntese de dados acerca da polinização e restauração. Na 

formação humana a REBIPP coordena o Curso Internacional de Polinização. A rede atua em parceria com 

diversas outras organizações visando enfrentar desafios colocados na construção de uma política nacional de 

proteção dos polinizadores. Buscamos transformar as adversidades em oportunidades para o 

desenvolvimento nacional sustentável e a proteção da biodiversidade. 
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